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    Apresentação




    A obra que ora se apresenta compõe a coletânea “Pedagogia de A a Z”: um conjunto de livros de diferentes disciplinas, do curso de Pedagogia, voltados para a área da educação. A Literatura para crianças é o tema da presente obra e, por sua vez, pretende contribuir e talvez repensar a importância ímpar que ela exerce para um curso direcionado à formação de professores, visto que a disciplina de Literatura Infantil hoje não faz parte de todas as matrizes curriculares do curso de Pedagogia de diversas universidades, porque, por vezes, é posta à parte com intuito de ceder lugar a outras disciplinas do curso.




    Entretanto, sabe-se hoje da necessidade brasileira no que se refere à leitura, cuja ausência e importância menor se refletem em diversos setores da sociedade: seja na formação de cidadãos críticos, na ampliação da visão de mundo, na contribuição absolutamente indispensável de competentes produtores de textos e ao se pensar na base da formação da criança, no letramento rigoroso e eficaz, entre outras inúmeras razões.




    Por isso os pesquisadores que compõem esta obra são conscientes dessa necessidade leitora, sobretudo para as crianças, porque, embora pesquisem em áreas dos estudos linguísticos e literários com pesquisas e publicações mais apropriadas para o público adulto, se debruçaram sobre textos da literatura para crianças, preocupados, portanto, em virar a página do problema da leitura no Brasil.




    Trata-se, assim, de pôr em relevo os autores de nossa literatura, dando ênfase a alguns escritores renomados, em um país-celeiro de autores dessa envergadura, cujos textos, por sua fecunda riqueza estética-literária, seja no plano da forma ou do conteúdo, oferecem e comportam ampla possibilidade de pesquisa sobre os textos em prosa ou em verso, verbais e não verbais de que a literatura para criança dispõe.




    Projeto de leitura na escola; a questão do idoso nas narrativas; as imagens na obra de Jorge Amado; análise de um conto de Andersen pelo prisma da literatura e da psicanálise; a poesia infantil contemporânea e sua representatividade; o estudo do personagem verbal e visual na obra de Ziraldo; a ênfase dada por Lobato à criança em narrativas sempre fontes de conhecimento; a literatura híbrida – em prosa e poesia – para crianças e adultos na obra de Gil Veloso; a questão legal nas escolas brasileiras acerca das literaturas de temática afro brasileira: em resumo breve, estes são os mais diversos assuntos tratados nos artigos, que oferecem ao leitor vasto panorama de leitura e pesquisa a respeito da literatura para crianças.




    As abordagens são apresentadas em capítulos e analisam, refletem e discutem diversos textos ficcionais, além de oferecerem algumas propostas e sugestões de trabalho, que dialogam entre si e dimensionam o leitor para que este também estabeleça diálogos e possa repensar sua prática leitora e educacional, multiplicando possibilidades de leituras e ensino-aprendizagem no contexto atual, provocador e multifacetado.




    Tendo como fio condutor os textos literários para crianças, os capítulos apresentam diferentes enfoques, a saber: Maurício Silva e Rita Couto expõem ao leitor o exitoso Projeto Sementeira – uma parceria entre universidade privada e instituição pública com a finalidade de formar, divulgar e promover a leitura de textos literários em escolas públicas. Com destaque à natureza educativa do projeto, os autores demonstram como é possível formar crianças leitoras na escola pública, caso seja posta em ação a prática da leitura alinhavada a um projeto pedagógico bem elaborado, assim como a necessidade de estabelecer vínculos entre a universidade e a escola para a formação constante, tanto de quem promove quanto de quem é assistido por tais projetos.




    Mônica Todaro, por sua vez, integra este livro com um artigo sobre um tema talvez esquecido pela sociedade brasileira, mas relembrado pelos escritores de literatura: a questão do idoso. Ancorada em pesquisas recentes e também na legislação vigente, a autora mapeia obras cuja ênfase recai sobre o envelhecimento da população brasileira, a fim de discutir a implementação de tais obras no currículo escolar, pois acredita no potencial da literatura como, também, instrumento produtivo, para crianças, de educação transformadora de mentes que resultam em ações.




    Muitos autores brasileiros renomados escreveram para crianças, contudo, pouca pesquisa há sobre essas obras. Geraldo Fernandes, no capítulo “Os olhares estéticos das crianças”, analisa as obras do pintor Caribé no livro O Capeta Carybé, do escritor Jorge Amado. Nele, o escritor baiano preocupa-se com aspectos essenciais à formação da criança leitora: o imaginário, o poético e o estético, fornecendo a ela conhecimentos capazes de torná-la um leitor crítico e capaz de perceber os diferentes matizes de que a literatura é fonte. Fernandes, a partir desta obra, confronta o papel pedagógico e utilitarista de algumas obras infantis em oposição à literatura calcada, sobretudo, no plano do imaginário, como é o caso deste livro de Jorge Amado.




    Muito já se produziu sobre os contos de fadas, e tais histórias já estiveram mais presentes no contexto escolar ou nas estantes das famílias brasileiras, mas, atualmente, lê-se pouco este gênero literário, talvez porque recorre-se a versões e traduções pasteurizadas ou a apenas longas-metragens que deturpam os textos originais e derramam volumosa dose de romantismo, tornando essas histórias pueris. O escritor dinamarquês Andersen é um expoente da literatura para crianças, cuja obra, que aborda temas dramáticos, é lida e reconhecida mundialmente. Entre seus inúmeros contos, “O soldadinho de chumbo” destaca-se por sua relevância no plano do imaginário e por ter um desfecho trágico e inusitado. Revisitar os contos de fadas, base da literatura para crianças, e analisar o conto pelo viés da psicanálise, demonstrando a importância de se lidar com temas ainda hoje tidos como tabus pela sociedade, como é o caso da morte, é o propósito de Glaucy Abdon e Wendel Christal no capítulo “Contos de fadas: uma leitura de ‘O valente soldado de chumbo’, de Andersen, à luz da literatura e da psicanálise”.




    Um dos gêneros ainda sacrificados pela escola no tocante à leitura é a poesia. Maurício Silva, por seu turno, debruça-se sobre tal gênero portador de aspectos simbólicos essenciais à criança, a fim de discutir sobre a versatilidade da poesia, portadora de sons, ritmos e características da linguagem oral, preocupando-se em demonstrar por que a produção literária contemporânea compreende autores criadores de textos com rico potencial estético, ao invés daqueles preocupados tão somente em educar as crianças, isto é, que almejam apenas valores morais ou de formação e reprodução de estereótipos. Desse modo, Silva, além de trazer ao leitor alguns escritores contemporâneos que são exemplos de destreza com a linguagem poética, ainda embasa tal discussão fornecendo-nos ferramentas teóricas que podem auxiliar o professor na escolha de poemas, a serem trabalhados em sala de aula, que são atuais e reconhecidos pelo poder de desautomatizar o olhar da criança, bem como promovê-la ao plano do imaginário e da fantasia, oferecendo-lhe também o desenvolvimento de sua sensibilidade e uma riqueza linguística singular.




    Ziraldo é, sem dúvida, um escritor e ilustrador brasileiro de vasta produção literária e ganhador de inúmeros prêmios por suas obras. As pesquisas de crítica a seu respeito, no entanto, ainda são diminutas. Mônica Éboli, no capítulo “Flicts: em busca de ser”, oferece ao leitor uma rigorosa análise sobre esta obra de Ziraldo, empregando ferramentas de leitura da linguística contemporânea a fim de desvendar as múltiplas relações entre o texto verbal e o não verbal que constituem o projeto literário alicerce deste premiado livro, cujo tema, na visão de Éboli, é a busca de Flicts pela existência pautada pela linguagem: seja no plano da palavra ou da imagem.




    Autor brasileiro responsável pela guinada no campo da produção de obras literárias infantis brasileira é, sem dúvida, Monteiro Lobato. Grande autor de nossa literatura, detentor de inúmeras obras que compuseram a fonte de promissores escritores brasileiros, Lobato é referência nos estudos críticos e históricos da literatura para crianças. As razões desse fenômeno são discutidas e analisadas por Luciana Scognamiglio de Oliveira. Em seu artigo, a autora traz à tona o contexto da obra de Lobato, bem como importantes componentes de seu projeto literário, com o propósito de desenhar, com mais clareza, a preocupação de Lobato com a criança, e, por outro lado, demonstrar como a obra do autor é rica fonte de conhecimento e pesquisa a ser empregada pela escola.




    No penúltimo capítulo, Joel Rosa lança seu olhar crítico sobre a obra de um escritor contemporâneo, Gil Veloso, de forma a apreciar e destacar um autor da cena contemporânea brasileira cuja obra, em especial, privilegia a fábula na construção de seus textos, não apenas resgatando a fábula tradicional, mas como processo de transformação e recriação de sua narrativa atual. Além disso, Joel Rosa faz um rigoroso levantamento de procedimentos e estratégias linguísticos-literários que marcam a obra de Gil Veloso, que instiga a leitura de adultos e crianças.




    Por fim, o último capítulo contribui em específico para esta obra porque o autor, Thiago Lauriti, analisa e discute a questão da relevância da leitura de autores e suas obras de caráter afrodescendente, amparando sua visão sobre esse tema pela legislação brasileira vigente. Faz-nos pensar ou repensar o impacto de ações políticas no contexto da escola, da leitura e da literatura, bem como a aplicabilidade dos textos que versam sobre tais obras, pelo prisma da interdisciplinaridade.




    Espera-se que tais textos, alimentados por diferentes enfoques, contribuam e dialoguem com outros olhares da educação, da leitura e do ensino de leitura para crianças, a fim de que a multiplicidade e a diferença constituam os eixos básicos para a formação de professores e alunos leitores capazes de singrar, com mais prazer e segurança, os mares do texto e da vida.




    Wendel Cássio Christal


  




  

    Capítulo 1: Literatura: Como Se Lê, Como Se Ensina... (Os Mediadores de Leitura e a Promoção da Leitura Literária)




    Maurício Silva Rita Couto




    “A leitura alimenta a inteligência.”




    Sêneca




    Introdução




    A leitura, considerada no seu sentido lato, contribui substancialmente para o desenvolvimento da cidadania, resultando em um amplo processo de inclusão social e afirmação identitária. Daí a necessidade de sua promoção de forma orgânica e sistemática, por meio da qual se confere ao cidadão maior competência profissional e inserção social. Uma das maneiras de se realizar essa promoção é justamente por meio do papel desempenhado pela figura do mediador de leitura, elemento fundamental não apenas no incentivo da própria leitura, mas, em especial, na divulgação do texto literário.




    A formação de mediadores de leitura e as políticas de promoção da leitura literária revelam-se, atualmente, um inquestionável imperativo pedagógico, considerando que o estímulo à leitura pode ser tomado como um ato de cidadania e que um projeto intensivo de mediação de leitura pressupõe a articulação de competências e habilidades individuais, com o propósito de equacionar, de modo positivo, as várias distorções presentes na sociedade brasileira.




    Dessa forma, incentivar a leitura, por meio da formação de mediadores capacitados, representa não apenas uma maneira de democratizar o saber, mas também de utilizar esse conhecimento em benefício da sociedade como um todo.




    É nesse sentido abrangente de uma prática voltada para a reconfiguração de uma sociedade tradicionalmente excludente, como tem sido a brasileira, que a leitura adquire plena importância no contexto social contemporâneo, atuando de forma efetiva na eliminação dos fatores impeditivos que entravam à assunção de uma ampla política educacional inclusiva.




    1. Literatura: como se lê, como se ensina




    Um dos fenômenos que mais atuam na capacitação profissional e humana do indivíduo, a leitura tem sido sistematicamente substituída, no mundo contemporâneo, por outras formas de apreensão da realidade, o que se constitui em uma irreparável perda para o homem, cujas consequências já podem ser verificadas a curto prazo, seja na incapacidade dos estudantes para uma intelecção textual mais profunda ou nas dificuldades de análise e interpretação de dados que os textos apresentam, seja por revelarem problemas crônicos de alfabetização ou falta de habilidade com registros linguísticos, gêneros discursivos, etc.




    Desenvolver a competência discursiva do aluno; criar condições de aprendizagem e de socialização a partir do contato direto com a literatura e seus diversos promotores/instrumentos de promoção; oferecer ao leitor uma gama variada de possibilidades de interação com os agentes institucionais de ensino; desenvolver a capacidade plena de comunicação escrita, estimulando o conhecimento de culturas variadas, a partir do contato com o mundo imaginário da literatura; e considerar a literatura como área articuladora de aspectos diversos do conhecimento, promovendo a interdisciplinaridade, são apenas alguns dos aspectos que as políticas de promoção da leitura procuram atingir.




    Mas cumpre perguntar, de início: literatura se ensina e se aprende na escola? Quando o hábito de ler não vem de casa, deve ser criado na escola? Como fazer a criança gostar do texto literário, aprimorar esse gosto na adolescência e se tornar um adulto leitor? Existiria uma metodologia específica para se estimular o gosto pelo texto literário e tornar o estudante um leitor de literatura?




    Para Zilberman e Silva (2008), a literatura tem um caráter pedagógico, mas sua natureza educativa foi alterada, daí a necessidade de se analisar, entre outras coisas, as razões dessa alteração e refletir sobre a função do mediador de leitura como uma das possíveis soluções para que a literatura volte a ter o referido caráter pedagógico.




    Uma pedagogia voltada para o incentivo e a promoção da leitura deve preocupar-se, desse modo, não apenas com a construção de hábitos relacionados à leitura, mas também com a construção de uma ação assentada em um amplo universo composto por instituições e práticas voltadas à leitura, universo esse que leve em conta não apenas o papel desempenhado pela escola e pelos professores, mas também por outros promotores do livro, como as editoras, os escritores, os veículos de comunicação, etc. Cria-se, assim, uma rede de elementos interagentes, capazes de alargar o alcance da leitura e fazer dela fator central nesse processo de renovação da educação, a partir da prática de desenvolvimento do que se pode chamar de letramento literário (COSSON, 2006).




    Semelhante perspectiva não se efetiva sem que se discuta, a fundo, aspectos da natureza educativa da literatura, buscando respostas para o fenômeno histórico apontado por Zilberman e Silva (2008) e procurando explorar estratégias de incentivo à leitura de textos literários. O foco principal dessas estratégias deve ser principalmente – mas não exclusivamente – a figura do mediador de leitura, elemento indispensável na promoção tanto da função pedagógica quanto da configuração estética da literatura.




    De acordo com dados estatísticos recentes, o Brasil se situa, em termos de alfabetização, na 14ª posição entre os países da América Latina, com uma taxa de 9,7% de analfabetos.1 Diante desse quadro, a leitura assume um papel fundamental na difusão dos valores democráticos e como instrumento de ascensão social, motivo pelo qual o estímulo à leitura coloca-se, hoje, como um dos elementos mais importantes nas estratégias de alfabetização e acesso pleno aos direitos do cidadão. Assim, além de criarmos oficinas de escritores e oficinas de redação, é preciso criarmos oficinas de leitores e oficinas de leituras, como modo de desenvolver o gosto pela leitura e o interesse pela literatura (MAGNAMI, 2001), hábito que se inicia no ambiente doméstico e é desenvolvido na escola.




    O mediador de leitura se depara, atualmente, com a dura realidade da escola pública, com suas carências e necessidades, como políticas públicas muitas vezes equivocadas, no que compete à disseminação da leitura, tendo, por isso, que trabalhar em condições precárias e historicamente adversas; seu objetivo, contudo, é mediar a leitura prazerosa, estimular a criança a se relacionar com o livro, desenvolver nela o gosto pelo texto literário, apontar caminhos para um bom desempenho em relação à habilidade leitora, promover o letramento literário de modo amplo e irrestrito. Nesse sentido, sua função é a de auxiliar o professor no estímulo da leitura entre as crianças e no desenvolvimento de seu gosto literário (ABREU, 2004).




    2. Projeto Sementeira: uma experiência pioneira de mediação de leitura




    Espalhados por todo o Brasil, há centenas de programas e projetos de incentivo à leitura, como comprova o Mapa de Ações do Programa Nacional do Livro e Leitura (PNLL), vinculado ao Ministério da Cultura.2




    De forma pioneira – por vários motivos, desde sua assunção por uma instituição privada de ensino (Universidade Nove de Julho), em parceria com uma instituição pública (Fundação Memorial da América Latina), até a própria natureza do projeto, envolvendo alunos e professores do ensino fundamental, alunos e professores do ensino superior, editoras e autores de livros infantis –, o Projeto Sementeira revelou-se exitoso, tendo capacitado professores e futuros profissionais docentes como mediadores de leitura e incentivado a leitura de literatura entre alunos da escola pública.




    Embora não tenha sido o único projeto de capacitação de mediadores de leitura promovido pela Universidade Nove de Julho,3 o Projeto Sementeira foi, com certeza, o de maior sucesso e o mais duradouro do gênero, desenvolvendo estratégias para que a literatura, por meio da mediação de leitura, retomasse sua natureza educativa. Além disso, a experiência teórica e prática que ele proporcionou a todos os envolvidos deixou claro que o mediador de leitura não é apenas um contador de história, uma vez que o mais importante, nesse trabalho, foi a própria leitura, competência desenvolvida pelos leitores-mirins, com o auxílio de especialistas que fazem a mediação entre leitor e texto.




    O Projeto Sementeira foi desenvolvido por professores do Departamento de Educação da Universidade Nove de Julho,4 em parceria com a Fundação Memorial da América Latina – CBEAL (Centro Brasileiro de Estudos da América Latina), com o objetivo de formar leitores para a poesia contemporânea. Em um primeiro momento, como uma espécie de plano-piloto, durante o segundo semestre de 2002, este projeto teve como público-alvo os professores e alunos de algumas escolas públicas da cidade de São Paulo. Obtendo resultados positivos, passou por uma reestruturação, tendo sido aperfeiçoado a partir daquela primeira experiência, visando a uma ampliação de seus objetivos, que passaram a ter como foco a formação de professores do ensino fundamental, a fim de que atuassem para promover o contato com a produção literária contemporânea, valorizar a socialização das experiências de leitura, dominar os instrumentos de análise do texto literário, compreender a obra literária como uma voz de sua época e desenvolver a capacidade argumentativa dos alunos.




    Além disso, o projeto passou a objetivar a formação dos próprios alunos envolvidos, procurando levá-los a participar dos encontros com os professores da rede pública e a entrar em contato com as obras e autores contemporâneos, visto que nos cursos de graduação nem sempre há tempo suficiente para analisá-los. Os alunos também foram levados a compreender o binômio ensino-aprendizagem como espaço de construção de conhecimento, a investigar prática e teoricamente os aspectos envolvidos no processo pedagógico, principalmente no que se refere à leitura de literatura, e, finalmente, a participar, em caráter de estágio, das atividades pedagógicas desenvolvidas nas escolas participantes do projeto, bem como nas atividades voltadas para os temas discutidos nos encontros.




    Em vista dos objetivos aqui elencados, percebe-se o alcance do Projeto Sementeira que – e isso nos parece o mais importante, na perspectiva aqui destacada –, para além de se autoafirmar como uma forma de mediação, promove a formação de mediadores de leitura literária.




    Já em sua segunda fase, a partir do segundo semestre de 2003, o Projeto Sementeira buscou a ampliação de suas ações para outras escolas e de sua abrangência para outros gêneros literários, uma vez que, naquele primeiro momento, trabalhava-se apenas com a poesia; além disso, ampliou-se participação/alteração de outros sujeitos envolvidos, como alunos de outros cursos da universidade e mudança do público-alvo, que passou a incluir também os alunos do ensino médio.




    Do ponto de vista metodológico, houve, desde o início, um modus faciendi muito particular, que foi sendo, ao longo do tempo, aperfeiçoado, em benefício de seus resultados. Assim, pode-se dizer que as ações se desdobravam, basicamente, em três diferentes etapas que, ao se somarem, completavam cada estágio do projeto, ou seja, cada um dos vários momentos-ação de que ele se constituía. Em resumo, tais momentos-ação se configuravam do seguinte modo:




    1. Etapa de apresentação: ida à Diretoria de Ensino e inscrição das escolas interessadas no projeto; apresentação do projeto aos diretores das escolas inscritas; apresentação do projeto aos docentes das escolas públicas, com relato dos trabalhos já realizados.




    2. Etapa de preparação: quatro encontros mensais com os professores e demais agentes de ensino vinculados ao projeto, com os seguintes propósitos: a) discussão teórica sobre aspectos que favorecem a análise da obra/autor daquele estágio; b) compartilhamento dos protocolos de leitura, tanto entre os responsáveis pelo projeto (mediadores de leitura) e os professores envolvidos quanto entre os próprios professores; c) elaboração de atividades pedagógicas, relacionadas à obra/autor e aos temas discutidos.




    3. Etapa de finalização: encontro entre todos os envolvidos no projeto – em especial os alunos das escolas públicas – com o autor escolhido, o qual não apenas apresentava um testemunho sobre sua vida pessoal e profissional, como também discutia a obra escolhida, respondia perguntas da plateia (composta pelos alunos e profissionais envolvidos) e autografava os livros que os alunos tinham, previamente, recebido gratuitamente.




    Apenas para ilustrar a diversidade de autores que participaram do projeto, podemos citar os nomes de Marta Goes, Ricardo Azevedo, Ricardo Cunha da Lima, Fernando Bonassi, Luis Brás, Tatiana Belinky e Regina Machado.




    Olhando em retrospectiva, não é difícil concluir o quanto o Projeto Sementeira contribuiu, nos anos em que vigorou, para a formação de mediadores de leitura, principalmente para a transformação das crianças em idade escolar em verdadeiros leitores, e, como tal, preparadas para os desafios do mundo contemporâneo, pois, como já se afirmou uma vez,




    estamos entrando no século do conhecimento, num momento histórico em que a informação e a capacidade de construir conhecimentos de forma autônoma vai ser, cada vez mais, cobrada dos profissionais de todas as áreas, segmentos e vertentes. E só consegue construir conhecimento de forma autônoma, só consegue versatilidade para se adaptar habilmente às mudanças que estão em ritmo crescentemente mais veloz, quem for leitor. E bom leitor! (MARIA, 2002, p. 86)




    Considerações finais




    Para que o mediador de leitura literária realize seu trabalho com êxito, não são necessários muitos recursos materiais, uma vez que o principal objeto utilizado por ele é o próprio livro e seus congêneres. Sem substituir o professor, tampouco rivalizar com ele, o papel do mediador de leitura é fazer com que a criança se aproxime do livro e se interesse por ele, tornando-se um leitor de fato. Assim, livre do caráter obrigatório da leitura, a criança é estimulada a buscar o livro por conta própria, inserindo-se naturalmente no universo da leitura.




    Daí a necessidade de se aperfeiçoar, cada vez mais, as estratégias de atuação e os resultados da mediação de leitura, bem como de outras práticas voltadas para o desenvolvimento do gosto pela leitura dos textos literários. E a sala de aula, em um sentido abrangente, é o espaço por excelência onde se começa a exercitar essa prática:




    é só quando o aluno percebe que existe um ambiente de liberdade e respeito naquele local de trabalho [na sala de aula] que ele pode perceber o texto literário como um produto cultural com o qual interage de forma significativa. A formação de um ambiente de trabalho que possibilite a intervenção dos alunos na aula e no próprio texto literário é responsabilidade do professor. (NORONHA, s.d., p. 19)




     




    Desse modo, obtém-se como resultado imediato e eficaz dessa política uma maior intimidade com o texto literário, primeiro passo para que se possa desenvolver no leitor em formação o tão debatido gosto pela leitura; por extensão, alcança-se também, como resultado desse processo, habilidade na manipulação de um instrumental adequado à análise e à interpretação da obra literária, desenvolvendo no leitor uma competência crítica.
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